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Perceções dos investigadores sobre as competências do 
bibliotecário da saúde: um estudo qualitativo 

Maria Luz Antunes1; Carlos Lopes2; Maria Manuel Borges3 

Resumo: Na área da saúde constata-se o crescimento, a renovação e a adaptação de competências por 
parte do bibliotecário. Objetivo: Identificar as perceções dos investigadores sobre as competências que 
o bibliotecário da saúde possui e percecionar como podem estas competências representar um
contributo válido em ambiente de investigação. Métodos: Abordagem qualitativa assente numa
entrevista semiestruturada para uma amostra seletiva e não-probabilística composta por um conjunto
de investigadores que representam o universo multidisciplinar das ciências da saúde. Resultados: Foram 
identificadas três categorias major: 1) as competências reconhecidas ao bibliotecário (estratégias de
pesquisa, seleção de bases de dados, métodos de investigação, gestores de referências, artigos de
revisão, revisões sistemáticas e meta-análises, disseminação de resultados, bibliometria,
diálogo/comunicação, ética profissional); 2) os critérios de seleção de um bibliotecário (experiência
profissional e de investigação, conhecimento/proximidade, avaliação prévia de competências,
conhecimentos linguísticos, conhecimento do jargão científico, formação académica); e 3) os pontos
fortes da colaboração de um bibliotecário em ambiente de investigação (profissional multidisciplinar e
interdisciplinar, diálogo/comunicação, validação da pergunta de investigação, robustez das pesquisas,
controlo de vocabulários, escrita científica, disseminação de resultados). Conclusões: A colaboração
com os investigadores representa uma oportunidade única para a melhoria das competências do
bibliotecário da saúde: estimula a formação académica; motiva a participação noutros projetos, grupos
e redes, aumentando e articulando a investigação da ciência da informação com outras ciências.

Palavras-chave: Competências; Equipas de Investigação em Saúde; Bibliotecários; Investigadores; 
Análise qualitativa. 

Resumen: Los bibliotecarios del ámbito de la salud están creciendo, renovando y adaptando sus 
competencias. Objetivo: Identificar las percepciones de los investigadores sobre las competencias que 
poseen los bibliotecarios sanitarios y comprender cómo estas competencias pueden aportar una 
contribución válida en un entorno de investigación. Método: Enfoque cualitativo basado en entrevistas 
semiestructuradas con una muestra selectiva y no probabilística de investigadores representativos del 
universo multidisciplinar de las ciencias de la salud. Resultados: Se identificaron tres categorías 
principales 1) las competencias reconocidas a los bibliotecarios (estrategias de investigación, selección 
de bases de datos, métodos de investigación, gestores de referencias, artículos de revisión, revisiones 
sistemáticas y metaanálisis, difusión de resultados, bibliometría, diálogo/comunicación, ética 
profesional); 2) los criterios de selección de un bibliotecario (experiencia profesional e investigadora, 
conocimiento/proximidad, evaluación previa de competencias, dominio de idiomas, conocimiento de 
la jerga científica, formación académica); y 3) los puntos fuertes de la colaboración de un bibliotecario 
en un entorno de investigación (profesional multidisciplinar e interdisciplinar, diálogo/comunicación, 
validación de la pregunta de investigación, solidez de las búsquedas, control de vocabularios, redacción 

___________ 
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científica, difusión de resultados). Conclusiones: La colaboración con investigadores representa una 
oportunidad única para mejorar las competencias de los bibliotecarios de salud: estimula la formación 
académica; motiva la participación en otros proyectos, grupos y redes, incrementando y articulando la 
investigación en ciencias de la información con otras ciencias. 

Palabras clave: Competencias; Equipos de investigación en salud; Bibliotecarios; Investigadores; 
Análisis cualitativo. 

Sumário: 1. Introdução, 2. Objetivo, 3. Método, 4. Resultados, 5. Discussão, 6. Conclusões, 7. 
Referências bibliográficas. 

1. Introdução

A colaboração do bibliotecário da área da saúde em processos de investigação tem 
sido objeto de alguns estudos de caso, em que se descrevem relatos da sua 
intervenção em projetos isolados ou em equipas de investigação. Neste processo, o 
bibliotecário demonstra competências próprias da sua experiência profissional que o 
habilitam a colaborar com equipas de investigação.  

De acordo com a literatura, o padrão de cooperação entre o investigador da saúde 
e o bibliotecário caracteriza-se pela colaboração nas primeiras etapas de artigos de 
revisão, revisões de âmbito, revisões sistemáticas e meta-análises, em que a seleção 
de bases de dados, a definição da equação de pesquisa, as pesquisas propriamente 
ditas e a extração e migração de dados são tarefas atribuídas ao bibliotecário (Dudden 
& Protzko, 2011; Foutch, 2016; Spencer & Eldredge, 2018; Swinkels et al., 2006). 
Com menor expressão, este colabora também noutras tarefas, igualmente 
importantes no processo de investigação, como a preparação da documentação para 
a atribuição de financiamentos, a redação e submissão de manuscritos, a escolha de 
revistas para publicação – em função do fator de impacto, do quartil, mas também 
do fee – ou a análise de dados (Cooper & Crum, 2013; Ketchum, 2017; Otter et al., 
2017). 

Desta forma, a colaboração do bibliotecário evoluiu para a de um parceiro de 
investigação, porque os investigadores procuram diversificar as suas equipas de 
investigação para serem bem-sucedidos nos concursos internacionais das agências 
de financiamento, mas também para garantir que a equipa assegura as competências 
necessárias ao desenvolvimento de projetos (Borrego et al., 2018). 

Neste âmbito, a revisão da literatura realizada permitiu identificar a 
interdisciplinaridade da ciência da informação com as ciências da saúde, traduzida 
em equipas de investigação que refletem processos colaborativos e de 
multidisciplinaridade de saberes. Assim, a pergunta de investigação do presente 
estudo foi: Quais as perceções dos investigadores sobre as competências que o 

bibliotecário deve demonstrar em equipas de investigação em saúde, num processo 

de colaboração efetiva e eficaz para a equipa? 
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2. Objetivo

Identificar as perceções dos investigadores sobre as competências que o bibliotecário 
da área da saúde possui e percecionar como podem estas competências representar 
um contributo válido em ambiente de investigação. 

3. Método

Para a conceptualização do estudo realizou-se uma revisão específica da literatura, 
centrada na parceria colaborativa de bibliotecários e de investigadores na área da 
saúde.  

3.1. Participantes 

A amostra seletiva e não-probabilística é composta por um conjunto de 
investigadores que representam o universo multidisciplinar das ciências da saúde – 
as especialidades médicas e as ciências afins, como: sociologia da saúde, 
bioestatística, bioquímica, biologia, etc.  

3.2. Procedimento 

A abordagem qualitativa segue uma entrevista semiestruturada. 
Sob consentimento informado, a participação dos investigadores foi voluntária, 

podendo desistir em qualquer momento ou opor-se ao tratamento dos seus dados e à 
sua portabilidade. 

Os entrevistados tiveram acesso prévio às questões. Para a entrevista foi usado o 
software Zoom Colibri. Foi gravada com autorização, posteriormente transcrita e 
validada pelo entrevistado. As entrevistas foram anonimizadas, codificadas 
alfanumericamente [INV01, INV02, etc.] e salvaguardadas. A informação resultante 
das entrevistas permaneceu ativa ao longo da realização do estudo, sendo 
posteriormente destruída, preservando o anonimato e a confidencialidade dos 
inquiridos. 

O estudo obteve parecer favorável da Comissão de Ética da instituição de um dos 
autores. 

3.3. Instrumento 

A entrevista semiestruturada recolheu dados pessoais. As variáveis 
sociodemográficas analisadas contemplaram dados como: idade, sexo, categoria 
profissional, número de anos na profissão e no local de trabalho (ambiente 
académico ou hospitalar). 

A versão final da entrevista considerou um conjunto de questões orientadoras, de 
modo a incrementar a capacidade de recuperar informação de qualidade, 
designadamente:  
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a) Que competências reconhece que o bibliotecário possui e que podem ser
relevantes em ambiente de investigação?

b) Se tivesse oportunidade de contar com um bibliotecário num projeto ou
numa equipa de investigação como o selecionaria?

c) Identifique os pontos fortes da participação de um bibliotecário em ambiente
de investigação.

4. Resultados

4.1. Caracterização sociodemográfica 

Foram entrevistados 21 investigadores das áreas da sociologia da saúde, ciências 
farmacêuticas, genética, engenharia da saúde, ciências da visão, imagiologia médica, 
saúde pública, medicina geral e familiar, nutrição, bioquímica e saúde ambiental.  

Do total de investigadores entrevistados, 11 (52,3%) são do sexo masculino. A 
média de idades é de 48 anos; o mais jovem tem 28 anos e o mais velho tem 64 anos. 
Dezanove (90,4%) entrevistados são investigadores em instituições do ensino 
superior e dois em hospitais. Relativamente ao número de anos na profissão, a média 
é de 20,7 anos de profissão, sendo o mínimo de cinco anos e o máximo de 43 anos 
no exercício. 

Somente três (14,2%) entrevistados são exclusivamente profissionais de saúde e 
investigadores e, destes, dois trabalham em ambiente hospitalar; os restantes 
acumulam estas funções com a docência no ensino superior. Do conjunto dos 
investigadores entrevistados, oito (38%) têm experiência de investigação em estreita 
colaboração com bibliotecários.  

4.2. Coding tree 

A apresentação dos resultados seguiu o objetivo da investigação, de modo a 
assegurar consistência e facilidade na sua estruturação. 

O conteúdo das entrevistas foi classificado e categorizado para facilitar a sua 
análise (Tabela 1). A análise primária permitiu criar três categorias major: 1) as 
competências reconhecidas ao bibliotecário; 2) os critérios de seleção de um 
bibliotecário; e 3) os pontos fortes da colaboração de um bibliotecário em ambiente 
investigativo. O aprofundamento da análise das entrevistas originou um conjunto de 
categorias minor, mais descritivas. 
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Tabela 1. Coding tree 
Categorias major 

Reconhecimento de 

competências 

Critérios de seleção de um 

bibliotecário 

Pontos fortes da 

colaboração 

C
a

te
g

o
ri

a
s 
m
in
o
r

 

 Estratégias de pesquisa
 Seleção de bases de 

dados
 Métodos de 

investigação 
 Gestores de referências
 Artigos de revisão
 Revisões sistemáticas e 

meta-análises
 Disseminação de 

resultados
 Bibliometria 
 Diálogo/Comunicação
 Ética profissional

 Experiência profissional
 Conhecimento/proximidade 
 Experiência em

investigação
 Avaliação prévia de 

competências
 Conhecimentos linguísticos 
 Conhecimento do jargão

científico
 Formação académica 

 Profissional 
multidisciplinar e 
interdisciplinar

 Diálogo/Comunicação
 Validação da 

pergunta de 
investigação 

 Robustez das 
pesquisas

 Controlo de
vocabulários 

 Escrita científica 
 Disseminação de 

resultados
Fonte: Elaboração própria. 

4.3. Reconhecimento de competências 

Os investigadores identificaram um conjunto de competências que o bibliotecário da 
saúde possui e que globalmente é relevante para um ambiente de investigação 
colaborativo. Destas, algumas assumem uma relevância mais destacada do que 
outras. O domínio de estratégias de pesquisa de informação e a seleção de bases de 
dados adequadas à investigação são as competências que os investigadores 
consideram que integram o core de competências do bibliotecário.  

“Eu vejo o papel do bibliotecário, numa investigação, num artigo, como sendo um processo 

que se inicia já no delineamento da pesquisa (…) estar junto com os investigadores num 

primeiro momento para auxiliar, validar uma pergunta de pesquisa na área de síntese de 

evidência, de revisão sistemática (...) para auxiliar a validar quais seriam as fontes de 

informação, quais seriam as bases de dados mais adequadas (…) validar as estratégias de 

busca (…), auxiliar também na extração, na exportação dos ficheiros, dos arquivos das bases 

de dados para um outro formato…” [INV04] 

São igualmente destacadas as suas noções de métodos, no que se refere à 
organização do conhecimento e método de trabalho, e ainda as suas capacidades de 
gestão da informação, relativamente à forma de recuperar, de armazenar e de migrar 
os dados para os gestores de referências. 

“A identificação e a pesquisa em bases documentais e transformação (...) em ficheiros que 

depois pudessem ser importados para gestores de citação ou para aqueles gestores do tipo 

Rayyan e tipo Covidence.” [INV13] 

A colaboração do bibliotecário num artigo de revisão, numa revisão sistemática 
ou numa meta-análise é igualmente destacada e valorizada pela solidez de 
conhecimentos. 
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“No caso de fazermos uma revisão, uma revisão sistemática, uma scoping review (...), se nós 

não tivermos uma base de pesquisa suficientemente sólida, todo o trabalho acaba por não 

ter o mesmo impacto, não ser tão sólido. (…) aí está uma parceria entre a parte da academia 

e a parte mais bibliotecária é muito importante porque essas competências nós, como 

investigadores, não temos.” [INV12] 

A preocupação com a divulgação dos resultados da investigação em plataformas 
científicas e em repositórios institucionais e temáticos é evidenciada. 

“Há todo um (…) contributo, quer no momento investigativo ou da preparação até da 

investigação (…) que alguém com formação em biblioteconomia (…) nos possa conferir nos 

processos até pós-investigativos, quer nos processos de disseminação da publicação, quer 

nos processos da forma como essa investigação depois pode tocar públicos diversos.” 

[INV01] 

Também a vertente da bibliometria é assinalada pelos investigadores. 

“Num projeto de análise bibliométrica acho que é fundamental termos um bibliotecário e eu 

própria não me sinto à vontade para iniciar esse projeto sem ter esse elemento na equipa.” 

[INV09] 

É ainda destacada a capacidade de o bibliotecário ouvir os outros e de dialogar. 

“O principal aprendizado que eu tive em trabalhar com um bibliotecário (…) alguém que 

conseguia fazer esse papel de intermediário de conseguir conectar várias áreas de pesquisa 

e principalmente saber ouvir, saber dialogar e não tentar impor uma visão pré-fabricada de 

uma linha de pesquisa.” [INV08] 

Por fim, os investigadores realçam a ética profissional. 

“Uma pessoa com muita experiência, com uma ética de trabalho muito profunda.” [INV01] 

4.4. Critérios de seleção de um bibliotecário 

Quando instados a pronunciar-se sobre como selecionariam um bibliotecário para 
trabalhar com a sua equipa de investigação, os investigadores destacam que 
convidaram o profissional que já integrava a biblioteca da sua instituição.  

“Eu selecionaria um bibliotecário a princípio por proximidade e conveniência. Ou seja, um 

profissional que trabalha numa instituição ou numa faculdade que eu já conheça ou com o 

qual eu já colabore, por questão de ter mais fácil contacto ou eu já conhecer o profissional 

pessoalmente.” [INV04] 

A maioria dos investigadores responde que o bibliotecário teria de ser 
selecionado à sua imagem, alguém que já conhecessem e que já tivesse feito 
investigação, que soubesse o que é fazer investigação.  
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“Alguém que tenha tido algum contacto anterior com investigação, penso que pode ser um 

valor acrescentado.” [INV03] 

“(...) alguém que tenha um… olho clínico… e consiga perceber isto é palha, isto não é, isto 

se calhar vale a pena dar uma vista de olhos, isto é importante.” [INV07] 

Também estariam atentos à desenvoltura demonstrada na realização de algumas 
funções. Alguns referiram que, por hábito, fazem mais solicitações a um ou outro 
bibliotecário, porque nem todos demonstram ter os mesmos conhecimentos.  

“Há sempre uma avaliação de quais é que são as competências do bibliotecário, é sempre 

uma conversa sobre se se sentem à vontade para fazer determinadas funções. Já me 

aconteceu pedir mais coisas a alguns especialistas da informação do que a outros. Penso que 

qualquer especialista de informação nos consegue ajudar a localizar fontes bibliográficas 

credíveis, às vezes fazer estratégias de pesquisa complexa sinto que nem todos têm esses 

conhecimentos.” [INV13] 

Privilegiam também um bibliotecário que domine outros idiomas, para além da 
língua materna. 

“Que fale mais do que uma língua. O ideal é que, além do português e do inglês – que são o 

mínimo –, dava muito jeito que falassem francês e que falassem, por exemplo, alemão (...) e 

já não estou a falar do chinês.” [INV17] 

Os investigadores realçam ainda o conhecimento do jargão científico. 

“Uma pessoa que esteja habituada a ler e a escrever documentos e a ver documentos deste 

género consegue perceber em si, em termos estruturais, em termos de homogeneidade, se o 

artigo ou a parte que está a ser escrita não precisará de uma modificação aqui e ali.” 

[INV17] 

E valorizam muito a formação académica do bibliotecário. 

“O ponto forte, na verdade, é a formação do bibliotecário. Não é exatamente que ele tenha 

um ponto forte. Quando ele participa de um projeto de investigação, ele se aperfeiçoa em 

várias frentes da formação de biblioteconomia.” [INV10] 

4.5. Pontos fortes da colaboração 

Quando questionados sobre os pontos fortes da colaboração de um bibliotecário em 
ambiente de investigação, os investigadores salientam várias características, 
destacando o profissional da informação como um elemento multidisciplinar e 
interdisciplinar na equipa. 

“Esse papel tem de ser complementado por outras expertises e outros profissionais. Só 

incluir farmacêutico dentro de um projeto às vezes não cai bem em alguns pontos, porque 

nós não conseguimos abraçar um mundo inteiro com as nossas competências. Então acho 

que para mim essa é a mais-valia de um bibliotecário, o ponto forte, acredito que também o 

conhecimento que os bibliotecários têm em fontes de informação é essencial, especialmente 
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porque eu conheço muitos investigadores que não têm noção de como fazer buscas ou quais 

são as principais fontes de informação da área.” [INV04] 

É também enaltecida a capacidade de diálogo e comunicação do bibliotecário. 

“Tinha uma alta eficácia na forma como ajudava a gerir as relações de comunicação. (...) 

Foi uma interlocutora muito importante até em termos de discussão (...) porque ela permitiu 

a edificação de um diálogo permanente muito curioso.” [INV01] 

Os investigadores destacam a validação da pergunta de investigação e a robustez 
das pesquisas realizadas. 

“Os pontos fortes do bibliotecário (…) ajudar na robustez científica das nossas afirmações.” 

[INV19] 

“Pontos fortes: os especialistas da informação sabem muito mais do que um investigador 

médico sobre onde localizar e confirmar a pesquisa eficiente. (…) Portanto, eu sou muito 

apologista que cada especialista tem um papel forte.” [INV13] 

Destacam ainda as competências e a evidência profissional demonstrada, o facto 
de ser um profissional disponível e célere na resposta e que consiga dominar vários 
aspetos da escrita, sobretudo da escrita científica.  

“Outros pontos fortes eu acrescento a parte de poder fazer revisões de textos científicos, 

auxiliar a dar essa opinião, um outro olhar sobre um material que está sendo produzido, o 

artigo científico, por exemplo.” [INV04] 

“Pontos fortes são (…) o know-how sobre as fontes de informação, o acesso às fontes de 

informação e a possibilidade de ter uma visão muito mais ampla às vezes sobre o tema.” 

[INV16] 

Por fim, uma das características mais relevantes é o domínio da disseminação da 
ciência. 

“O bibliotecário também é um profissional que consegue disseminar a ciência, ou seja, fazer 

essa interface em que às vezes nós investigadores não fazemos. Então seria para fechar esse 

ciclo, disseminar a ciência depois de ter sido produzido o projeto, o artigo científico; o 

bibliotecário acho que tem, como ponto forte, saber fazer essas atividades muito bem.” 

[INV04] 

5. Discussão

A questão de investigação do presente estudo pretendia identificar as perceções dos 
investigadores sobre as competências que o bibliotecário da área da saúde possui e 
percecionar como podem estas competências representar um contributo válido em 
ambiente de investigação.  

A análise das entrevistas permitiu refletir sobre a oportunidade oferecida ao 
bibliotecário da saúde quando convidado a colaborar com investigadores. Estes não 
parecem impressionar-se com um profissional que seja um mero e passivo 
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fornecedor de informação. Privilegiam um bibliotecário interventivo na pesquisa de 
informação, na seleção de bases de dados, mas também na descodificação da 
linguagem científica dos investigadores, contribuindo no desenho da investigação e 
na escrita científica.  

5.1. Reconhecimento de competências 

Os investigadores são de opinião que o bibliotecário da saúde deve ser mais do que 
um profissional que recupera informação e que a divulga. Genericamente, deve ser 
um profissional muito familiarizado com a informação, independentemente do 
suporte e do recurso, que conheça muito bem a aplicabilidade das diversas bases de 
dados e de software em investigação e que esteja muito familiarizado com as diversas 
normas de citação e referenciação. 

Alguns dos investigadores reconhecem no bibliotecário competências para 
trabalhar na génese de projetos de investigação, ou seja, na conceção do protocolo e 
também no desenho da revisão da literatura – o que corrobora o relatório da Research 
Libraries UK (2021). Consideram que, nestas circunstâncias, pode ajudar na 
interpretação dos resultados e na revisão crítica do manuscrito final, isto é, 
reconhecem no bibliotecário competências para a conceção, aquisição, interpretação 
de dados e redação dos conteúdos. Consideram, todavia, que o contributo do 
bibliotecário já será muito valioso se se limitar à pesquisa de informação, incluindo 
as suas características de rigor, profundidade e sensibilidade, e se preparar a extração 
dos resultados em ficheiros de exportação para gestores de citação ou para software 
de análise de conteúdo, como o Rayyan e o Covidence.  

Logo no delineamento da investigação, creem os investigadores que o 
bibliotecário tem o potencial de estar junto deles desde o primeiro momento para 
auxiliar na construção e validar uma pergunta de investigação, por exemplo, na 
síntese de evidências ou na revisão sistemática (Spencer et al., 2018). Mas também 
auxilia a validar as fontes de informação, a identificar as bases de dados mais 
adequadas para as pesquisas de informação, a validar as estratégias de pesquisa, a 
adaptar as estratégias para as diferentes bases de dados e, depois, a auxiliar na 
extração e na exportação dos dados (Esmailzadeh et al., 2020). Desejavelmente, este 
processo deve ser realizado em colaboração e consonância com os investigadores e 
alguns já nem ponderam trabalhar sem este apoio. 

Admitem ainda que atualmente, e com o volume de artigos publicados, devem 
seriamente equacionar, senão mesmo obrigar, a inclusão do bibliotecário nos 
projetos e nas equipas de investigação. Receiam estar a investir tempo, esforço e 
recursos em investigações que possam já estar publicadas. E não duvidam de que 
aquele profissional é uma fonte versátil de conhecimento que se move facilmente no 
mundo da informação, o que lhes permite ter uma visão mais ampla dos temas em 
estudo. 

Por fim, os investigadores afirmam que o bibliotecário é um profissional que 
evidencia uma ética de trabalho profunda e um conhecimento de causa técnico, para 
além das idiossincrasias dos processos de investigação (Esmailzadeh et al., 2020). 
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5.2. Critérios de seleção de um bibliotecário 

Se puderem selecionar o bibliotecário para integrar a equipa, os investigadores 
ponderam em várias competências. Regra geral, selecionam os parceiros de projeto 
à sua imagem, que conhecem e demonstram a experiência que eles próprios têm. Por 
norma, é importante conhecer previamente o bibliotecário e entender se se sente à 
vontade para assumir determinadas funções (Kennedy & Brancolini, 2018). 

Consideram que um bibliotecário que já tenha feito investigação percebe os 
vários cenários envolvidos – a começar pela incerteza e pelos tempos de espera. A 
avaliação prévia de competências, especificamente direcionadas aos objetivos do 
projeto em causa, é um procedimento a seguir. Portanto, deve existir alguma ligação, 
inclusivamente de experiência da área de trabalho desse bibliotecário, que contribua 
para a equipa e para os resultados da investigação.   

O bibliotecário pode, neste alinhamento, ser selecionado por proximidade e 
conveniência, por uma questão de facilidade de contacto, por já se conhecer 
pessoalmente o profissional, por relações de amizade, pode ser um profissional que 
trabalhe na instituição e com o qual já se colabore. Alguns investigadores referiram 
que gostariam de ter selecionado o profissional da informação por outras razões, mas 
a proximidade e a afetividade acabaram por destacar-se. Pode ser mais fácil falar e 
trabalhar com uma pessoa que integra a instituição; por um lado, porque já se 
conhece, às vezes até possui as competências que se procura e, por outro lado, é a 
relação, a qual pode ser facilitadora. Quando a confiança já existe entre o 
investigador e o bibliotecário, esta sedimenta-se com estas experiências; agora o 
investigador pode delegar no profissional da informação todas as tarefas associadas 
à seleção de recursos, à pesquisa e à extração de dados. 

E, se o bibliotecário estiver habituado ao jargão científico, pode emitir uma 
opinião válida em termos da estrutura e da homogeneidade dos documentos 
produzidos, trazendo mais perspetivas para o projeto em desenvolvimento. 

Por fim, os investigadores também consideram genericamente que o bibliotecário 
deve investir na sua formação académica. Quanto mais elevada esta for, sempre 
nivelada ou acima da licenciatura, melhor. Em primeiro lugar, pela aquisição de 
conhecimentos adquiridos; em segundo lugar, pela experiência em investigação; e, 
em terceiro lugar, porque esse é um critério considerado na avaliação dos projetos 
de investigação. 

5.3. Pontos fortes da colaboração 

Os investigadores consideram que, mercê da sua especialização em informação, o 
bibliotecário tem uma visão de conjunto invejável, podendo contribuir para o 
desenho do estudo, as opções metodológicas, a escrita, a revisão do artigo, a 
adequação às exigências das revistas e, desejavelmente, tem uma forte componente 
motivacional para estar nos projetos de investigação – é alguém que demonstra 
disponibilidade e celeridade na resposta às diferentes solicitações, o que corrobora o 
estudo de Lawton & Burns (2015). 
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Reconhecem que precisam de um profissional da informação que lhes garanta 
todo o apoio que necessitarem, o qual, ao longo do processo de investigação e no 
pós-investigação, pode ser múltiplo em diferentes momentos e de natureza bastante 
diversa. 

O bibliotecário é considerado um profissional multidisciplinar e interdisciplinar, 
que se encontra muito bem posicionado nas instituições de ensino, que agiliza a 
articulação dos investigadores com a academia e com outros organismos, por 
exemplo, com os hospitais e as instituições de saúde – “Part of the job is to change 
the job”, como referiu Tuulevi Ovaska, em 2009, no 10th International Congress on 
Medical Librarianship, em Brisbane. Este é um papel focal importante e são os 
investigadores que consideram que sejam dominadas estas competências numa 
equipa de investigação para além das suas expertises na área da saúde. 

Finalmente, as entrevistas destacam a competência do bibliotecário para a gestão 
de dados e sua divulgação, demonstrando que se trata de um elemento fundamental 
na disseminação da ciência e na agilização da interface que por vezes os 
investigadores não fazem nem dominam (Bower et al., 2017; Sewell & Kingsley, 
2017). 

6. Conclusões

Este trabalho, que segue uma metodologia qualitativa, enquadra-se num projeto mais 
amplo sobre perceções de bibliotecários e investigadores acerca das competências 
demonstradas pelo bibliotecário da saúde em estreita colaboração com equipas de 
investigação. A presente análise realça a experiência, eficácia e know-how 
profissional do bibliotecário como características muito valorizadas pelos 
investigadores pelos benefícios que traduzem em ambiente de investigação. 

Os investigadores consideram que quem integra uma equipa de investigação deve 
contribuir positivamente para o trabalho. Deste modo, se o bibliotecário manifestar 
interesse e motivação, se já tiver alguma experiência em investigação, um mestrado 
ou um doutoramento, se se tratar de um profissional que trabalha na área da saúde e 
possuir um conhecimento mínimo da informação e da terminologia em saúde, de 
divulgação, sistematização e integração em redes, será este o perfil do bibliotecário 
que os investigadores entrevistados conceptualizam. 

As implicações práticas desta colaboração assentam na renovação da formação 
do bibliotecário do campo da saúde e na ampliação de conteúdos de âmbito 
pedagógico e científico para a construção de novas competências. O trabalho futuro 
pretende, por conseguinte, redigir um conjunto de recomendações no âmbito da 
formação para uma participação eficaz do bibliotecário nas equipas de investigação. 

A colaboração entre o investigador e o bibliotecário da saúde é, assim, uma 
oportunidade para a melhoria das suas competências e a parceria representa um 
estímulo para a investigação no campo da ciência da informação.  
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Perceções dos investigadores sobre as competências do 
bibliotecário da saúde: um estudo qualitativo 

Maria Luz Antunes1; Carlos Lopes2; Maria Manuel Borges3 

Resumo: Na área da saúde constata-se o crescimento, a renovação e a adaptação de competências por 
parte do bibliotecário. Objetivo: Identificar as perceções dos investigadores sobre as competências que 
o bibliotecário da saúde possui e percecionar como podem estas competências representar um
contributo válido em ambiente de investigação. Métodos: Abordagem qualitativa assente numa
entrevista semiestruturada para uma amostra seletiva e não-probabilística composta por um conjunto
de investigadores que representam o universo multidisciplinar das ciências da saúde. Resultados: Foram 
identificadas três categorias major: 1) as competências reconhecidas ao bibliotecário (estratégias de
pesquisa, seleção de bases de dados, métodos de investigação, gestores de referências, artigos de
revisão, revisões sistemáticas e meta-análises, disseminação de resultados, bibliometria,
diálogo/comunicação, ética profissional); 2) os critérios de seleção de um bibliotecário (experiência
profissional e de investigação, conhecimento/proximidade, avaliação prévia de competências,
conhecimentos linguísticos, conhecimento do jargão científico, formação académica); e 3) os pontos
fortes da colaboração de um bibliotecário em ambiente de investigação (profissional multidisciplinar e
interdisciplinar, diálogo/comunicação, validação da pergunta de investigação, robustez das pesquisas,
controlo de vocabulários, escrita científica, disseminação de resultados). Conclusões: A colaboração
com os investigadores representa uma oportunidade única para a melhoria das competências do
bibliotecário da saúde: estimula a formação académica; motiva a participação noutros projetos, grupos
e redes, aumentando e articulando a investigação da ciência da informação com outras ciências.

Palavras-chave: Competências; Equipas de Investigação em Saúde; Bibliotecários; Investigadores; 
Análise qualitativa. 

Resumen: Los bibliotecarios del ámbito de la salud están creciendo, renovando y adaptando sus 
competencias. Objetivo: Identificar las percepciones de los investigadores sobre las competencias que 
poseen los bibliotecarios sanitarios y comprender cómo estas competencias pueden aportar una 
contribución válida en un entorno de investigación. Método: Enfoque cualitativo basado en entrevistas 
semiestructuradas con una muestra selectiva y no probabilística de investigadores representativos del 
universo multidisciplinar de las ciencias de la salud. Resultados: Se identificaron tres categorías 
principales 1) las competencias reconocidas a los bibliotecarios (estrategias de investigación, selección 
de bases de datos, métodos de investigación, gestores de referencias, artículos de revisión, revisiones 
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científica, difusión de resultados). Conclusiones: La colaboración con investigadores representa una 
oportunidad única para mejorar las competencias de los bibliotecarios de salud: estimula la formación 
académica; motiva la participación en otros proyectos, grupos y redes, incrementando y articulando la 
investigación en ciencias de la información con otras ciencias. 

Palabras clave: Competencias; Equipos de investigación en salud; Bibliotecarios; Investigadores; 
Análisis cualitativo. 

Sumário: 1. Introdução, 2. Objetivo, 3. Método, 4. Resultados, 5. Discussão, 6. Conclusões, 7. 
Referências bibliográficas. 

1. Introdução

A colaboração do bibliotecário da área da saúde em processos de investigação tem 
sido objeto de alguns estudos de caso, em que se descrevem relatos da sua 
intervenção em projetos isolados ou em equipas de investigação. Neste processo, o 
bibliotecário demonstra competências próprias da sua experiência profissional que o 
habilitam a colaborar com equipas de investigação.  

De acordo com a literatura, o padrão de cooperação entre o investigador da saúde 
e o bibliotecário caracteriza-se pela colaboração nas primeiras etapas de artigos de 
revisão, revisões de âmbito, revisões sistemáticas e meta-análises, em que a seleção 
de bases de dados, a definição da equação de pesquisa, as pesquisas propriamente 
ditas e a extração e migração de dados são tarefas atribuídas ao bibliotecário (Dudden 
& Protzko, 2011; Foutch, 2016; Spencer & Eldredge, 2018; Swinkels et al., 2006). 
Com menor expressão, este colabora também noutras tarefas, igualmente 
importantes no processo de investigação, como a preparação da documentação para 
a atribuição de financiamentos, a redação e submissão de manuscritos, a escolha de 
revistas para publicação – em função do fator de impacto, do quartil, mas também 
do fee – ou a análise de dados (Cooper & Crum, 2013; Ketchum, 2017; Otter et al., 
2017). 

Desta forma, a colaboração do bibliotecário evoluiu para a de um parceiro de 
investigação, porque os investigadores procuram diversificar as suas equipas de 
investigação para serem bem-sucedidos nos concursos internacionais das agências 
de financiamento, mas também para garantir que a equipa assegura as competências 
necessárias ao desenvolvimento de projetos (Borrego et al., 2018). 

Neste âmbito, a revisão da literatura realizada permitiu identificar a 
interdisciplinaridade da ciência da informação com as ciências da saúde, traduzida 
em equipas de investigação que refletem processos colaborativos e de 
multidisciplinaridade de saberes. Assim, a pergunta de investigação do presente 
estudo foi: Quais as perceções dos investigadores sobre as competências que o 

bibliotecário deve demonstrar em equipas de investigação em saúde, num processo 

de colaboração efetiva e eficaz para a equipa? 
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2. Objetivo

Identificar as perceções dos investigadores sobre as competências que o bibliotecário 
da área da saúde possui e percecionar como podem estas competências representar 
um contributo válido em ambiente de investigação. 

3. Método

Para a conceptualização do estudo realizou-se uma revisão específica da literatura, 
centrada na parceria colaborativa de bibliotecários e de investigadores na área da 
saúde.  

3.1. Participantes 

A amostra seletiva e não-probabilística é composta por um conjunto de 
investigadores que representam o universo multidisciplinar das ciências da saúde – 
as especialidades médicas e as ciências afins, como: sociologia da saúde, 
bioestatística, bioquímica, biologia, etc.  

3.2. Procedimento 

A abordagem qualitativa segue uma entrevista semiestruturada. 
Sob consentimento informado, a participação dos investigadores foi voluntária, 

podendo desistir em qualquer momento ou opor-se ao tratamento dos seus dados e à 
sua portabilidade. 

Os entrevistados tiveram acesso prévio às questões. Para a entrevista foi usado o 
software Zoom Colibri. Foi gravada com autorização, posteriormente transcrita e 
validada pelo entrevistado. As entrevistas foram anonimizadas, codificadas 
alfanumericamente [INV01, INV02, etc.] e salvaguardadas. A informação resultante 
das entrevistas permaneceu ativa ao longo da realização do estudo, sendo 
posteriormente destruída, preservando o anonimato e a confidencialidade dos 
inquiridos. 

O estudo obteve parecer favorável da Comissão de Ética da instituição de um dos 
autores. 

3.3. Instrumento 

A entrevista semiestruturada recolheu dados pessoais. As variáveis 
sociodemográficas analisadas contemplaram dados como: idade, sexo, categoria 
profissional, número de anos na profissão e no local de trabalho (ambiente 
académico ou hospitalar). 

A versão final da entrevista considerou um conjunto de questões orientadoras, de 
modo a incrementar a capacidade de recuperar informação de qualidade, 
designadamente:  
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a) Que competências reconhece que o bibliotecário possui e que podem ser
relevantes em ambiente de investigação?

b) Se tivesse oportunidade de contar com um bibliotecário num projeto ou
numa equipa de investigação como o selecionaria?

c) Identifique os pontos fortes da participação de um bibliotecário em ambiente
de investigação.

4. Resultados

4.1. Caracterização sociodemográfica 

Foram entrevistados 21 investigadores das áreas da sociologia da saúde, ciências 
farmacêuticas, genética, engenharia da saúde, ciências da visão, imagiologia médica, 
saúde pública, medicina geral e familiar, nutrição, bioquímica e saúde ambiental.  

Do total de investigadores entrevistados, 11 (52,3%) são do sexo masculino. A 
média de idades é de 48 anos; o mais jovem tem 28 anos e o mais velho tem 64 anos. 
Dezanove (90,4%) entrevistados são investigadores em instituições do ensino 
superior e dois em hospitais. Relativamente ao número de anos na profissão, a média 
é de 20,7 anos de profissão, sendo o mínimo de cinco anos e o máximo de 43 anos 
no exercício. 

Somente três (14,2%) entrevistados são exclusivamente profissionais de saúde e 
investigadores e, destes, dois trabalham em ambiente hospitalar; os restantes 
acumulam estas funções com a docência no ensino superior. Do conjunto dos 
investigadores entrevistados, oito (38%) têm experiência de investigação em estreita 
colaboração com bibliotecários.  

4.2. Coding tree 

A apresentação dos resultados seguiu o objetivo da investigação, de modo a 
assegurar consistência e facilidade na sua estruturação. 

O conteúdo das entrevistas foi classificado e categorizado para facilitar a sua 
análise (Tabela 1). A análise primária permitiu criar três categorias major: 1) as 
competências reconhecidas ao bibliotecário; 2) os critérios de seleção de um 
bibliotecário; e 3) os pontos fortes da colaboração de um bibliotecário em ambiente 
investigativo. O aprofundamento da análise das entrevistas originou um conjunto de 
categorias minor, mais descritivas. 
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Tabela 1. Coding tree 
Categorias major 

Reconhecimento de 

competências 

Critérios de seleção de um 

bibliotecário 

Pontos fortes da 

colaboração 

C
a

te
g

o
ri

a
s 
m
in
o
r

 

 Estratégias de pesquisa
 Seleção de bases de 

dados
 Métodos de 

investigação 
 Gestores de referências
 Artigos de revisão
 Revisões sistemáticas e 

meta-análises
 Disseminação de 

resultados
 Bibliometria 
 Diálogo/Comunicação
 Ética profissional

 Experiência profissional
 Conhecimento/proximidade 
 Experiência em

investigação
 Avaliação prévia de 

competências
 Conhecimentos linguísticos 
 Conhecimento do jargão

científico
 Formação académica 

 Profissional 
multidisciplinar e 
interdisciplinar

 Diálogo/Comunicação
 Validação da 

pergunta de 
investigação 

 Robustez das 
pesquisas

 Controlo de
vocabulários 

 Escrita científica 
 Disseminação de 

resultados
Fonte: Elaboração própria. 

4.3. Reconhecimento de competências 

Os investigadores identificaram um conjunto de competências que o bibliotecário da 
saúde possui e que globalmente é relevante para um ambiente de investigação 
colaborativo. Destas, algumas assumem uma relevância mais destacada do que 
outras. O domínio de estratégias de pesquisa de informação e a seleção de bases de 
dados adequadas à investigação são as competências que os investigadores 
consideram que integram o core de competências do bibliotecário.  

“Eu vejo o papel do bibliotecário, numa investigação, num artigo, como sendo um processo 

que se inicia já no delineamento da pesquisa (…) estar junto com os investigadores num 

primeiro momento para auxiliar, validar uma pergunta de pesquisa na área de síntese de 

evidência, de revisão sistemática (...) para auxiliar a validar quais seriam as fontes de 

informação, quais seriam as bases de dados mais adequadas (…) validar as estratégias de 

busca (…), auxiliar também na extração, na exportação dos ficheiros, dos arquivos das bases 

de dados para um outro formato…” [INV04] 

São igualmente destacadas as suas noções de métodos, no que se refere à 
organização do conhecimento e método de trabalho, e ainda as suas capacidades de 
gestão da informação, relativamente à forma de recuperar, de armazenar e de migrar 
os dados para os gestores de referências. 

“A identificação e a pesquisa em bases documentais e transformação (...) em ficheiros que 

depois pudessem ser importados para gestores de citação ou para aqueles gestores do tipo 

Rayyan e tipo Covidence.” [INV13] 

A colaboração do bibliotecário num artigo de revisão, numa revisão sistemática 
ou numa meta-análise é igualmente destacada e valorizada pela solidez de 
conhecimentos. 
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“No caso de fazermos uma revisão, uma revisão sistemática, uma scoping review (...), se nós 

não tivermos uma base de pesquisa suficientemente sólida, todo o trabalho acaba por não 

ter o mesmo impacto, não ser tão sólido. (…) aí está uma parceria entre a parte da academia 

e a parte mais bibliotecária é muito importante porque essas competências nós, como 

investigadores, não temos.” [INV12] 

A preocupação com a divulgação dos resultados da investigação em plataformas 
científicas e em repositórios institucionais e temáticos é evidenciada. 

“Há todo um (…) contributo, quer no momento investigativo ou da preparação até da 

investigação (…) que alguém com formação em biblioteconomia (…) nos possa conferir nos 

processos até pós-investigativos, quer nos processos de disseminação da publicação, quer 

nos processos da forma como essa investigação depois pode tocar públicos diversos.” 

[INV01] 

Também a vertente da bibliometria é assinalada pelos investigadores. 

“Num projeto de análise bibliométrica acho que é fundamental termos um bibliotecário e eu 

própria não me sinto à vontade para iniciar esse projeto sem ter esse elemento na equipa.” 

[INV09] 

É ainda destacada a capacidade de o bibliotecário ouvir os outros e de dialogar. 

“O principal aprendizado que eu tive em trabalhar com um bibliotecário (…) alguém que 

conseguia fazer esse papel de intermediário de conseguir conectar várias áreas de pesquisa 

e principalmente saber ouvir, saber dialogar e não tentar impor uma visão pré-fabricada de 

uma linha de pesquisa.” [INV08] 

Por fim, os investigadores realçam a ética profissional. 

“Uma pessoa com muita experiência, com uma ética de trabalho muito profunda.” [INV01] 

4.4. Critérios de seleção de um bibliotecário 

Quando instados a pronunciar-se sobre como selecionariam um bibliotecário para 
trabalhar com a sua equipa de investigação, os investigadores destacam que 
convidaram o profissional que já integrava a biblioteca da sua instituição.  

“Eu selecionaria um bibliotecário a princípio por proximidade e conveniência. Ou seja, um 

profissional que trabalha numa instituição ou numa faculdade que eu já conheça ou com o 

qual eu já colabore, por questão de ter mais fácil contacto ou eu já conhecer o profissional 

pessoalmente.” [INV04] 

A maioria dos investigadores responde que o bibliotecário teria de ser 
selecionado à sua imagem, alguém que já conhecessem e que já tivesse feito 
investigação, que soubesse o que é fazer investigação.  
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“Alguém que tenha tido algum contacto anterior com investigação, penso que pode ser um 

valor acrescentado.” [INV03] 

“(...) alguém que tenha um… olho clínico… e consiga perceber isto é palha, isto não é, isto 

se calhar vale a pena dar uma vista de olhos, isto é importante.” [INV07] 

Também estariam atentos à desenvoltura demonstrada na realização de algumas 
funções. Alguns referiram que, por hábito, fazem mais solicitações a um ou outro 
bibliotecário, porque nem todos demonstram ter os mesmos conhecimentos.  

“Há sempre uma avaliação de quais é que são as competências do bibliotecário, é sempre 

uma conversa sobre se se sentem à vontade para fazer determinadas funções. Já me 

aconteceu pedir mais coisas a alguns especialistas da informação do que a outros. Penso que 

qualquer especialista de informação nos consegue ajudar a localizar fontes bibliográficas 

credíveis, às vezes fazer estratégias de pesquisa complexa sinto que nem todos têm esses 

conhecimentos.” [INV13] 

Privilegiam também um bibliotecário que domine outros idiomas, para além da 
língua materna. 

“Que fale mais do que uma língua. O ideal é que, além do português e do inglês – que são o 

mínimo –, dava muito jeito que falassem francês e que falassem, por exemplo, alemão (...) e 

já não estou a falar do chinês.” [INV17] 

Os investigadores realçam ainda o conhecimento do jargão científico. 

“Uma pessoa que esteja habituada a ler e a escrever documentos e a ver documentos deste 

género consegue perceber em si, em termos estruturais, em termos de homogeneidade, se o 

artigo ou a parte que está a ser escrita não precisará de uma modificação aqui e ali.” 

[INV17] 

E valorizam muito a formação académica do bibliotecário. 

“O ponto forte, na verdade, é a formação do bibliotecário. Não é exatamente que ele tenha 

um ponto forte. Quando ele participa de um projeto de investigação, ele se aperfeiçoa em 

várias frentes da formação de biblioteconomia.” [INV10] 

4.5. Pontos fortes da colaboração 

Quando questionados sobre os pontos fortes da colaboração de um bibliotecário em 
ambiente de investigação, os investigadores salientam várias características, 
destacando o profissional da informação como um elemento multidisciplinar e 
interdisciplinar na equipa. 

“Esse papel tem de ser complementado por outras expertises e outros profissionais. Só 

incluir farmacêutico dentro de um projeto às vezes não cai bem em alguns pontos, porque 

nós não conseguimos abraçar um mundo inteiro com as nossas competências. Então acho 

que para mim essa é a mais-valia de um bibliotecário, o ponto forte, acredito que também o 

conhecimento que os bibliotecários têm em fontes de informação é essencial, especialmente 
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porque eu conheço muitos investigadores que não têm noção de como fazer buscas ou quais 

são as principais fontes de informação da área.” [INV04] 

É também enaltecida a capacidade de diálogo e comunicação do bibliotecário. 

“Tinha uma alta eficácia na forma como ajudava a gerir as relações de comunicação. (...) 

Foi uma interlocutora muito importante até em termos de discussão (...) porque ela permitiu 

a edificação de um diálogo permanente muito curioso.” [INV01] 

Os investigadores destacam a validação da pergunta de investigação e a robustez 
das pesquisas realizadas. 

“Os pontos fortes do bibliotecário (…) ajudar na robustez científica das nossas afirmações.” 

[INV19] 

“Pontos fortes: os especialistas da informação sabem muito mais do que um investigador 

médico sobre onde localizar e confirmar a pesquisa eficiente. (…) Portanto, eu sou muito 

apologista que cada especialista tem um papel forte.” [INV13] 

Destacam ainda as competências e a evidência profissional demonstrada, o facto 
de ser um profissional disponível e célere na resposta e que consiga dominar vários 
aspetos da escrita, sobretudo da escrita científica.  

“Outros pontos fortes eu acrescento a parte de poder fazer revisões de textos científicos, 

auxiliar a dar essa opinião, um outro olhar sobre um material que está sendo produzido, o 

artigo científico, por exemplo.” [INV04] 

“Pontos fortes são (…) o know-how sobre as fontes de informação, o acesso às fontes de 

informação e a possibilidade de ter uma visão muito mais ampla às vezes sobre o tema.” 

[INV16] 

Por fim, uma das características mais relevantes é o domínio da disseminação da 
ciência. 

“O bibliotecário também é um profissional que consegue disseminar a ciência, ou seja, fazer 

essa interface em que às vezes nós investigadores não fazemos. Então seria para fechar esse 

ciclo, disseminar a ciência depois de ter sido produzido o projeto, o artigo científico; o 

bibliotecário acho que tem, como ponto forte, saber fazer essas atividades muito bem.” 

[INV04] 

5. Discussão

A questão de investigação do presente estudo pretendia identificar as perceções dos 
investigadores sobre as competências que o bibliotecário da área da saúde possui e 
percecionar como podem estas competências representar um contributo válido em 
ambiente de investigação.  

A análise das entrevistas permitiu refletir sobre a oportunidade oferecida ao 
bibliotecário da saúde quando convidado a colaborar com investigadores. Estes não 
parecem impressionar-se com um profissional que seja um mero e passivo 
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fornecedor de informação. Privilegiam um bibliotecário interventivo na pesquisa de 
informação, na seleção de bases de dados, mas também na descodificação da 
linguagem científica dos investigadores, contribuindo no desenho da investigação e 
na escrita científica.  

5.1. Reconhecimento de competências 

Os investigadores são de opinião que o bibliotecário da saúde deve ser mais do que 
um profissional que recupera informação e que a divulga. Genericamente, deve ser 
um profissional muito familiarizado com a informação, independentemente do 
suporte e do recurso, que conheça muito bem a aplicabilidade das diversas bases de 
dados e de software em investigação e que esteja muito familiarizado com as diversas 
normas de citação e referenciação. 

Alguns dos investigadores reconhecem no bibliotecário competências para 
trabalhar na génese de projetos de investigação, ou seja, na conceção do protocolo e 
também no desenho da revisão da literatura – o que corrobora o relatório da Research 
Libraries UK (2021). Consideram que, nestas circunstâncias, pode ajudar na 
interpretação dos resultados e na revisão crítica do manuscrito final, isto é, 
reconhecem no bibliotecário competências para a conceção, aquisição, interpretação 
de dados e redação dos conteúdos. Consideram, todavia, que o contributo do 
bibliotecário já será muito valioso se se limitar à pesquisa de informação, incluindo 
as suas características de rigor, profundidade e sensibilidade, e se preparar a extração 
dos resultados em ficheiros de exportação para gestores de citação ou para software 
de análise de conteúdo, como o Rayyan e o Covidence.  

Logo no delineamento da investigação, creem os investigadores que o 
bibliotecário tem o potencial de estar junto deles desde o primeiro momento para 
auxiliar na construção e validar uma pergunta de investigação, por exemplo, na 
síntese de evidências ou na revisão sistemática (Spencer et al., 2018). Mas também 
auxilia a validar as fontes de informação, a identificar as bases de dados mais 
adequadas para as pesquisas de informação, a validar as estratégias de pesquisa, a 
adaptar as estratégias para as diferentes bases de dados e, depois, a auxiliar na 
extração e na exportação dos dados (Esmailzadeh et al., 2020). Desejavelmente, este 
processo deve ser realizado em colaboração e consonância com os investigadores e 
alguns já nem ponderam trabalhar sem este apoio. 

Admitem ainda que atualmente, e com o volume de artigos publicados, devem 
seriamente equacionar, senão mesmo obrigar, a inclusão do bibliotecário nos 
projetos e nas equipas de investigação. Receiam estar a investir tempo, esforço e 
recursos em investigações que possam já estar publicadas. E não duvidam de que 
aquele profissional é uma fonte versátil de conhecimento que se move facilmente no 
mundo da informação, o que lhes permite ter uma visão mais ampla dos temas em 
estudo. 

Por fim, os investigadores afirmam que o bibliotecário é um profissional que 
evidencia uma ética de trabalho profunda e um conhecimento de causa técnico, para 
além das idiossincrasias dos processos de investigação (Esmailzadeh et al., 2020). 
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5.2. Critérios de seleção de um bibliotecário 

Se puderem selecionar o bibliotecário para integrar a equipa, os investigadores 
ponderam em várias competências. Regra geral, selecionam os parceiros de projeto 
à sua imagem, que conhecem e demonstram a experiência que eles próprios têm. Por 
norma, é importante conhecer previamente o bibliotecário e entender se se sente à 
vontade para assumir determinadas funções (Kennedy & Brancolini, 2018). 

Consideram que um bibliotecário que já tenha feito investigação percebe os 
vários cenários envolvidos – a começar pela incerteza e pelos tempos de espera. A 
avaliação prévia de competências, especificamente direcionadas aos objetivos do 
projeto em causa, é um procedimento a seguir. Portanto, deve existir alguma ligação, 
inclusivamente de experiência da área de trabalho desse bibliotecário, que contribua 
para a equipa e para os resultados da investigação.   

O bibliotecário pode, neste alinhamento, ser selecionado por proximidade e 
conveniência, por uma questão de facilidade de contacto, por já se conhecer 
pessoalmente o profissional, por relações de amizade, pode ser um profissional que 
trabalhe na instituição e com o qual já se colabore. Alguns investigadores referiram 
que gostariam de ter selecionado o profissional da informação por outras razões, mas 
a proximidade e a afetividade acabaram por destacar-se. Pode ser mais fácil falar e 
trabalhar com uma pessoa que integra a instituição; por um lado, porque já se 
conhece, às vezes até possui as competências que se procura e, por outro lado, é a 
relação, a qual pode ser facilitadora. Quando a confiança já existe entre o 
investigador e o bibliotecário, esta sedimenta-se com estas experiências; agora o 
investigador pode delegar no profissional da informação todas as tarefas associadas 
à seleção de recursos, à pesquisa e à extração de dados. 

E, se o bibliotecário estiver habituado ao jargão científico, pode emitir uma 
opinião válida em termos da estrutura e da homogeneidade dos documentos 
produzidos, trazendo mais perspetivas para o projeto em desenvolvimento. 

Por fim, os investigadores também consideram genericamente que o bibliotecário 
deve investir na sua formação académica. Quanto mais elevada esta for, sempre 
nivelada ou acima da licenciatura, melhor. Em primeiro lugar, pela aquisição de 
conhecimentos adquiridos; em segundo lugar, pela experiência em investigação; e, 
em terceiro lugar, porque esse é um critério considerado na avaliação dos projetos 
de investigação. 

5.3. Pontos fortes da colaboração 

Os investigadores consideram que, mercê da sua especialização em informação, o 
bibliotecário tem uma visão de conjunto invejável, podendo contribuir para o 
desenho do estudo, as opções metodológicas, a escrita, a revisão do artigo, a 
adequação às exigências das revistas e, desejavelmente, tem uma forte componente 
motivacional para estar nos projetos de investigação – é alguém que demonstra 
disponibilidade e celeridade na resposta às diferentes solicitações, o que corrobora o 
estudo de Lawton & Burns (2015). 
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Reconhecem que precisam de um profissional da informação que lhes garanta 
todo o apoio que necessitarem, o qual, ao longo do processo de investigação e no 
pós-investigação, pode ser múltiplo em diferentes momentos e de natureza bastante 
diversa. 

O bibliotecário é considerado um profissional multidisciplinar e interdisciplinar, 
que se encontra muito bem posicionado nas instituições de ensino, que agiliza a 
articulação dos investigadores com a academia e com outros organismos, por 
exemplo, com os hospitais e as instituições de saúde – “Part of the job is to change 
the job”, como referiu Tuulevi Ovaska, em 2009, no 10th International Congress on 
Medical Librarianship, em Brisbane. Este é um papel focal importante e são os 
investigadores que consideram que sejam dominadas estas competências numa 
equipa de investigação para além das suas expertises na área da saúde. 

Finalmente, as entrevistas destacam a competência do bibliotecário para a gestão 
de dados e sua divulgação, demonstrando que se trata de um elemento fundamental 
na disseminação da ciência e na agilização da interface que por vezes os 
investigadores não fazem nem dominam (Bower et al., 2017; Sewell & Kingsley, 
2017). 

6. Conclusões

Este trabalho, que segue uma metodologia qualitativa, enquadra-se num projeto mais 
amplo sobre perceções de bibliotecários e investigadores acerca das competências 
demonstradas pelo bibliotecário da saúde em estreita colaboração com equipas de 
investigação. A presente análise realça a experiência, eficácia e know-how 
profissional do bibliotecário como características muito valorizadas pelos 
investigadores pelos benefícios que traduzem em ambiente de investigação. 

Os investigadores consideram que quem integra uma equipa de investigação deve 
contribuir positivamente para o trabalho. Deste modo, se o bibliotecário manifestar 
interesse e motivação, se já tiver alguma experiência em investigação, um mestrado 
ou um doutoramento, se se tratar de um profissional que trabalha na área da saúde e 
possuir um conhecimento mínimo da informação e da terminologia em saúde, de 
divulgação, sistematização e integração em redes, será este o perfil do bibliotecário 
que os investigadores entrevistados conceptualizam. 

As implicações práticas desta colaboração assentam na renovação da formação 
do bibliotecário do campo da saúde e na ampliação de conteúdos de âmbito 
pedagógico e científico para a construção de novas competências. O trabalho futuro 
pretende, por conseguinte, redigir um conjunto de recomendações no âmbito da 
formação para uma participação eficaz do bibliotecário nas equipas de investigação. 

A colaboração entre o investigador e o bibliotecário da saúde é, assim, uma 
oportunidade para a melhoria das suas competências e a parceria representa um 
estímulo para a investigação no campo da ciência da informação.  
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